
ESE Capítulo I, Não Vim Destruir a Lei – O Espiritismo

 

* O texto no Evangelho:

 

O Espiritismo

5. O Espiritismo é a c iênc ia nova que vem revelar aos homens, por meio de provas irrecusáveis, a existênc ia e a
natureza do mundo espiritual e as suas relaç ões c om o mundo c orpóreo. Ele no- lo mostra, não mais c omo c oisa
sobrenatural, porém, ao c ontrário, c omo uma das forç as vivas e sem c essar atuantes da Natureza, c omo a fonte de
uma imensidade de fenômenos até hoje inc ompreendidos e, por isso, relegados para o domino do fantástic o e do
maravilhoso. E a essas relaç ões que o Cristo alude em muitas c irc unstânc ias e dai vem que muito do que ele disse
permaneceu ininteligível ou falsamente interpretado. O Espiritismo é a c have c om o auxilio da qual tudo se explic a
de modo fác il.

6. A lei do Antigo Testamento teve em Moisés a sua personific aç ão; a do Novo Testamento tem-na no Cristo. O
Espiritismo é a terc eira revelaç ão da lei de Deus, mas não tem a personific á- la nenhuma individualidade, porque é
fruto do ensino dado, não por um homem, sim pelos Espíritos, que são as vozes do Céu, em todos os pontos da
Terra, c om o concurso de uma multidão inumerável de intermediários. É, de c erta maneira, um ser c oletivo, formado
pelo c onjunto dos seres do mundo espiritual, c ada um dos quais traz o tributo de suas luzes aos homens, para lhes
tornar c onhec ido esse mundo e a sorte que os espera.

7. Assim como o Cristo disse: "Não vim destruir a lei, porém cumpri- la", também o Espiritismo diz: "Não venho
destruir a lei c ristã, mas dar- lhe execução." Nada ensina em contrário ao que ensinou o Cristo; mas, desenvolve,
c ompleta e explic a, em termos c laros e para toda gente, o que foi dito apenas sob forma alegóric a. Vem cumprir,
nos tempos preditos, o que o Cristo anunc iou e preparar a realizaç ão das c oisas futuras. Ele é, pois, obra do Cristo,
que preside, c onforme igualmente o anunc iou, à regeneraç ão que se opera e prepara o reino de Deus na T erra.

à Comentários :

 

* Jesus já havia alertado de que não havia tudo ensinado :

 

E eu rogarei ao Pai e ele vos dará outro Consolador, para que fique c onvosc o para sempre; o Espírito de
verdade, que o mundo não pode rec eber, porque não o vê nem o c onhec e; mas vós o c onhec eis, porque
habita c onvosc o e estará em vós.
''Mas, aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as
coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito" -  (João, c ap. 14 -  15 a 26).

 

* A Doutrina Espírita, ou Espiritismo, apareceu no c enário terreno no século XIX, por volta do ano de 1850. Suas
raízes enc ontram- se nos princ ípios do Cristianismo, doutrina implantada por Jesus e seus seguidores, há quase dois
mil anos. A Doutrina Espírita é o c umprimento da promessa de Jesus, na qual afirmou que enviaria ao mundo, no
devido tempo, um Consolador, O Espírito de Verdade, que relembraria seus ensinamentos e faria novas revelaç ões a
respeito dos “mistérios” da vida.
Em um de seus muitos disc ursos, Jesus disse que não poderia dizer todas as c oisas, pois os homens ainda não
tinham condiç ões de entendimento para c ompreendê- las. No tempo c erto, enviou o Espiritismo, que retirou o véu
dos "mistérios" de Seus ensinamentos e ampliou sobremaneira o c ampo do c onhec imento humano, despertando o
Ser para um novo mundo. 

 

* Nos séculos XVI e XVII, depois que a Reforma Protestante havia libertado a humanidade dos domínios da Igreja,
formou- se um c lima muito propíc io à fermentação de ideais renovadores. Foi neste período que inic iaram-se as
primeiras manifestaç ões de Espíritos, c hamando a atenç ão do homem de então e preparando o terreno para o
advento do Consolador. No século XIX, nasc ia o Espiritismo, c onsiderada a terc eira revelaç ão. Com ele vieram as
novas liç ões ac erc a do sentido da vida, da dor, da justiç a e sobre o destino dos homens depois da morte.
Allan Kardec  afirmou que: "Partindo o Espiritismo das próprias palavras do Cristo, assim como o Cristo partiu de
Moisés, é um seqüênc ia direta de sua doutrina" -  (Revista Espírita, Setembro, 1867).

 

* O Espiritismo, pois, é uma doutrina de apelo a razão, uma visão de mundo e de vida baseada numa filosofia
rac ional, c ujas c onseqüênc ias podem ser experimentadas e c omprovadas.



 

* Esta experimentaç ão inc lui observaç ões que podem ser feitas em eventos externos, mas também sentidas e
rememoradas intimamente, quando o que a Doutrina ensina c onfirma aquilo que já vimos ou vivemos.

 

* Por isso, o ensino espírita pede fatos do mundo, da c iênc ia e da soc iedade que demonstrem a universalidade das
leis que a Doutrina Espírita vem revelar. Não se pode proporc ionar de fato a c ompreensão e a possibilidade de
vivênc ia do Espiritismo, quando ele aparec e distante ou divorc iado da realidade que ele mesmo leva a c ompreender,
e c om a qual também ajuda a lidar.

 

* O Espiritismo é, ao mesmo tempo, uma c iênc ia de observação e uma doutrina Filosófic a. Como c iênc ia prátic a ele
c onsiste nas relaç ões que se estabelec em entre nós e os Espíritos; c omo filosofia, c ompreende todas as
c onseqüênc ias morais que dimanam dessas mesmas relaç ões.

Podemos defini- lo assim: O Espiritismo é uma c iênc ia que trata da natureza, origem e destino dos Espíritos, bem
como de suas relaç ões c om o mundo c orporal. ( "O que é o Espiritismo?", Allan Kardec )

* É o c onjunto de princ ípios e leis, revelados pelos Espíritos Superiores, c ontidos nas obras de Allan Kardec , que
constituem a Codific aç ão Espírita: O Livro dos Espíritos, O Livro dos Médiuns, O Evangelho Segundo o Espiritismo, O
Céu e o Inferno e A Gênese.

* É o Consolador prometido, que veio, no devido tempo, rec ordar e c omplementar o que Jesus ensinou,
"restabelec endo todas as c oisas no seu verdadeiro sentido", trazendo, assim, à Humanidade as bases reais para sua
espiritualizaç ão.

* Revela c onc eitos novos e mais aprofundados a respeito de Deus, do Universo, dos Homens, dos Espíritos e das
Leis que regem a vida.

* Revela, ainda, o que somos, de onde viemos, para onde vamos, qual o objetivo da existênc ia terrena e qual a
razão da dor e do sofrimento.

* T razendo c onc eitos novos sobre o homem e tudo o que o c erc a, o Espirit ismo toc a em todas as áreas do
c onhec imento, das atividades e do c omportamento humanos.

* Pode e deve ser estudado, analisado e pratic ado em todos os aspec tos fundamentais da vida, tais c omo:
c ientífic o, filosófic o, religioso, étic o, moral, educac ional, soc ial.   E os pontos fundamentais(verif ic ar a proposta de
exerc íc io lá embaixo) que englobam seus aspec tos dimensionais são:

-  Deus é a inteligênc ia suprema e c ausa primária de todas as c oisas. É eterno, imutável, imaterial, únic o,
onipotente, soberanamente justo e bom.

-  O Universo é c riaç ão de Deus. Abrange todos os seres rac ionais e irrac ionais, animados e inanimados, materiais e
imateriais.

-  Além do mundo c orporal, habitaç ão dos Espíritos encarnados (Homens), existe o mundo espiritual, habitaç ão dos
Espíritos desenc arnados.

-  No Universo há outros mundos habitados, c om seres de diferentes graus de evoluç ão: iguais, mais evoluídos e
menos evoluídos que os homens.

-  T odas as leis da Natureza são leis divinas, pois que Deus é o seu autor. Abrangem tanto as leis físic as c omo as
leis morais.

-  O homem é um Espírito encarnado em um corpo material. O perispírito é o c orpo semimaterial que une o Espírito ao
corpo material.

-  Os Espíritos são os seres inteligentes da c riaç ão. Constituem o mundo dos Espíritos, que preexiste e sobrevive a
tudo.

-  Os Espíritos são c riados simples e ignorantes, evoluem intelec tual e moralmente, passando de uma ordem inferior
para outra mais elevada, até a perfeiç ão, onde gozam de inalterável felic idade.

-  Os Espíritos preservam sua individualidade, antes, durante e depois de c ada enc arnaç ão.

-  Os Espíritos reenc arnam tantas vezes quantas forem nec essárias ao seu próprio aprimoramento.

-  Os Espíritos evoluem sempre. Em suas múltiplas existênc ias c orpóreas podem estac ionar, mas nunca regridem. A
rapidez do seu progresso, intelec tual e moral, depende dos esforç os que faç a para c hegar à perfeiç ão.



-  Os Espíritos pertenc em a diferentes ordens, c onforme o grau de perfeiç ão a que tenham alc ançado: Espíritos
Puros, que atingiram a perfeiç ão máxima; Bons Espíritos, nos quais o desejo do bem é o que predomina; Espíritos
imperfeitos, c arac terizados pela ignorânc ia, pelo desejo do mal e pelas paixões inferiores.

-  As relaç ões dos Espíritos c om os homens são c onstantes, e sempre existiram. Os bons Espíritos nos atraem para o
bem, nos sustentam nas provas da vida e nos ajudam a suportá- las c om c oragem e resignação. Os imperfeitos nos
impelem para o mal. Jesus é o guia e modelo para toda a Humanidade. E a Doutrina que ensinou e exemplific ou é a
expressão mais pura da Lei de Deus.

-  A moral do Cristo, c ontida no Evangelho, é o roteiro para a evoluç ão segura de todos os homens, e a sua prátic a
é a soluç ão para todos os problemas humanos e o objetivo a ser atingido pela humanidade.

-  O homem tem o livre- arbítrio para agir, mas responde pelas c onseqüênc ias de suas aç ões.

-  A vida futura reserva aos homens penas e gozos c ompatíveis c om o proc edimento de respeito ou não à Lei de
Deus.

-  A prec e é um ato de adoração a Deus. Está na lei natural, e é o resultado de um sentimento inato do homem,
assim c omo é inata a idéia da existênc ia do Criador.
A prece torna melhor o homem. Aquele que ora c om fervor e c onfiança se faz mais forte c ontra as tentações do mal
e Deus lhe envia bons Espíritos para assistí- lo. É este um socorro que jamais se lhe recusa, quando pedido c om
sinc eridade.

 

à Resuminho simplific ado:

               Os fatos que o Espiritismo trouxe, a partir de 1857, existem faz tempo e tempo, mas somente c om a
public aç ão de O Livro dos Espíritos, eles vieram para dar c onhec imento de forma c lara , para que todos pudessem
entender.

             O Espiritismo nasceu de um trabalho c onjunto realizado pelos Espíritos e por   Hippolyte Léon Denizard Rivail,
ou simplesmente Allan Kardec . 

               Os Espíritos forneceram muitas instruções para Allan Kardec , que as reuniu, as pesquisou, as estudou e
c oloc ou todos os resultados obtidos em livros (que c hamamos a Codific aç ão da Doutrina Espírita), para que toda a
gente pudessem saber, c onhec er e aprender.

        A Codific ação da Doutrina Espírita é c omposta dos seguintes livros:

    O Livro dos Espíritos,  public ado em  1857;

    O Livro dos Médiuns, public ado em 1861;

    O Evangelho Segundo o Espiritismo, public ado em  1864;

    O Céu e O Inferno,  public ado em 1865  e

    A Gênese , public ado em  1868

                         A Doutrina Espírita , tem como modelo de perfeiç ão moral que um ser humano pode alc ançar na Terra,
Jesus; daí ser ela uma doutrina c ristã , c ujo objetivo é transformar a nós mesmos   em seres melhores, e ,
c onseqüentemente, transformar a Terra em um mundo melhor.

               A Doutrina Espírita tem um caráter triplo, ou seja, ela tem três aspec tos:o Científic o,   o Filosófic o e a
conseqüênc ia Moral (Religião)

        Os princ ípios da Doutrina Espírita são:

* Deus: O Criador;

* Espírito e Matéria : os elementos da Criaç ão;

* Existênc ia dos Espíritos;

* Imortalidade da Alma;

* Comunic aç ão entre o Plano Material e o Plano Espiritual;

* Reencarnaç ão;

* Evolução moral e intelec tual dos Espíritos;



* Lei de Causa e Efeito

--> Exercício a ser proposto para que a sala participe dentro do Estudo:

 

Verific ar em cada postulado genéric o(pontos fundamentais) os aspec tos c ientífic o, filosófic o e c onseqüênc ia moral –
comentando um a um


